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Os brasiliensesbrasilienses prosse- 
guem hoje — pois em verda-
de já começaram ontem —
os festejos carnavalescos, 
que constituem a maior fes-
ta popular do Brasil. O car-
naval brasileiro, por sua 
vez, é o que se mantém mais 
puro, ou menos corrompido 
em suas expressões origi-
nais, conforme atestam es-
tudiosos estrangeiros. 

Mas essa é outra questão. 
A questão que se impõe ago-
ra é a de saber se os habitan-
tes desta Capital podem 
entregar-se de alma leve 
aos folguedos, nestes três ou 
quatro dias de ruidoso e rúti-
lo parêntese no calendário 
nacional, ou se têm razões 
de acabrunhamento, que 
lhes tolham •a expansão de 
alegria. 

Desde que me entendo, 
não conheço uma época se-
quer despojada de proble-
mas políticos ou econômi-
cos. E nunca esses proble-
mas impediram que o povo 
se divertisse no carnaval. 

Na atualidade, passo em 
revista a situação geral e a 
de Brasília em particular, 
sem encontrar fundamentos 
de pessimismo. Aí temos, 
após duas décadas e tanto 
de autoritarismo, uma As-
sembléia Constituinte reuni-
da, com a função de redigir 
nova Carta, capaz de refle-
tir um pacto social mais jus-
to, de inaugurar perspecti-
vas mais amplas, de reedu-
car a própria sociedade num 
sentido mais democrático. 

Na esfera econômica, 
processam-se reajustes e re-
tificações, dão-se passos ou-
sados, como o da moratória, 
o abastecimento volta pouco 
a pouco a normalizar-se. 

Depois da Quarta-feira de 
Cinzas virá a realidade coti-
diana, acompanhada de 
queijas e reclamações, co-
mo num despertar. Não fal-
tarão motivos ou pretextos  

para alimentar o mau hu-
mor da ressaca. Subiram os 
preços de vários produtos e 
serviços, embora tenha su-
bido também o salário míni-
mo, além do salário de vá-
rias categorias profissio-
nais, mediante acordos cole-
tivos. No cômputo global, há 
sérios i , os ndícios de que os po-
bres estão ligeiramente me-
nos pobres, se bem que a 
imensa dívida social se ache 
longe do, resgate. 

Depois, há a evidência de 
que o governo trabalha se-
riamente para solucionar os 
problemas. E verdade que a 
oposição não concorda com 
esta afirmativa, mas isso é 
natural e salutar, pois o pa-
pel da oposição é discordar, 
examinar, fiscalizar, atuar 
como o advogado do diabo. 
A não ser quando, atraída 
pelo fascínio do poder, dê 
mostras da disposição de 
aderir. 

Sinais do trabalho gover-
namental, bem visíveis a 
olho nu, tivemos há três  

dias. Diante do Palácio do 
Buriti, enfileiraram-se 116 
novas viaturas da Polícia 
Civil, permitindo com isso 
renovar em 30% a sua frota 
de 400 veículos — que não se 
renovava desde 1972. Esses 
carros, entrados imediata-
mente em operação, am-
pliam a eficiência do traba-
lho para dar segurança aos 
cidadãos, inclusive natural-
mente aos foliões. Anuncia-
se para os próximos dias as 
primeiras 30 viaturas de um 
total de 80 destinadas à 
Polícia Militar, que dispõe 
presentemente de 320 veícu-
los, metade dos quais com 
bastante uso. Os novos aju-
darão a melhorar o policia-
mento preventivo. 

No mesmo dia do desfile 
das 116 viaturas, um heli-
cóptero conduzia a bordo, 
em inspeção aérea a vários 
locais, o Governador e seu 
secretário de Segurança. 
Em operação desde o início 
do ano (e é o primeiro de que 
dispõe o aparelho de segu- 
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rança de Brasília), tem per-
mitida a recuperação de 
64% dos veículos roubados, 
contra a média de 10% no 
resto do País. 

A tarifa de água aumen-
tou, mas ainda assim é mais 
barata que a da grande 
maioria das capitais brasi-
leiras. E enquanto os brasi-
lienses dançam e cantam 
sob os luminosos raios de sol 
do Planalto, enviados do go-
verno do DF lutam, sob o 
terrífico frio de Washington, 
para obter recursos capazes 
de resolver a médio e longo 
prazo o problema de escas-
sez de água, herdado de ad-
ministrações anteriores. Es-
tão apenas cumprindo o seu 
dever, mas é bom saber que 
o cumprem. 

Outra herança dramática, 
o gigantesco déficit de mo-
radia, que está sendo en-
frentada por vários meios, 
acaba de receber a preciosa 
contribuição do autor do 
Plano Piloto, Lúcio Costa, 
com seu plano de comple-
mentação, preservação, 
adensamento e expansão ur-
bana. 

Também neste caso, entre 
profissionais do ramo, hou-
ve oposição, críticas ao tra-
balho, antes mesmo de dis-
cutido o seu conteúdo. Não 
leram e não gostaram. E 
não apresentaram, nem an-
tes nem agora, uma propos-
ta semelhante, tendo em vis-
ta fazer face à realidade do 
crescimento demográfico e 
da ameaça que pesa sobre a 
Cidade-Monumento de ser 
desfigurada pelas "inva-
sões" e o desrespeito às ca-
racterísticas fundamentais 
da cidade. Características 
que o autor do Plano distri-
bui em quatro escalas urba-
nas: a monumental, a resi-
dencial, a gregária e a bucó-
lica, das extensas áreas li-
vres. 

Em resumo, evoé! 


